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Resumo 

O uso de plantas de cobertura surge como uma alternativa conservacionista no manejo da 

cafeicultura, visando a conservação do solo e a melhoria da produtividade do cafeeiro. Este 

trabalho tem como objetivo discutir o manejo sustentável da cafeicultura, com foco no uso de 

plantas de cobertura, destacando a influência na erosão, fertilidade e estrutura do solo. Foram 

selecionados trabalhos publicados em bases de dados científicas, como o portal de periódicos 

CAPES, Scielo e Google Scholar, que abordassem os efeitos do uso de plantas de cobertura na 

cafeicultura. Os resultados observados na literatura apontam que a utilização da cobertura vegetal 

contribui no controle da erosão e promove a qualidade física, química e biológica do solo. Diante 

disso, conclui-se que as plantas de cobertura representam uma solução sustentável para o manejo 

do solo na cafeicultura.  
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1. Introdução 

 

A cultura do café (Coffea arabica) tem grande importância no Brasil, devido a sua ampla 

capacidade produtiva, posicionando o Brasil como o maior produtor e exportador do mundo 

(MACHADO et al., 2020). Entretanto, muitas áreas submetidas ao manejo convencional 

apresentam processos de degradação do solo, resultando em diversas áreas degradadas e 

tornando preocupante a sustentabilidade futura da produção (FERREIRA et al., 2021). A 

degradação do solo tem início quando se interfere na sua cobertura natural, eliminando-a 

simplesmente ou substituindo-a por outra cultura, com má condução do seu manejo 

(GONÇALVES et al., 2021). 

 Nesse contexto, as plantas de coberturas surgem como uma alternativa viável para a 

cafeicultura, visto que promovem a conservação do solo e a sustentabilidade do sistema solo-

mailto:yaranevesdeoliveira@gmail.com


 

110 
 

planta. Além disso, entre as plantas de cobertura mais utilizadas estão as leguminosas e 

gramíneas, que atuam na ciclagem de nutrientes, na fixação de nitrogênio e na melhoria da 

estrutura do solo (GUIMARÃES et al., 2018; PAVAN et al., 1986).  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo apresentar e discutir sobre o manejo 

sustentável da cafeicultura, com foco no uso de plantas de cobertura, destacando seus impactos 

positivos no controle da erosão e na manutenção da qualidade física, química e biológica do 

solo. 

 

2. Revisão de literatura 

 

O uso de plantas de cobertura nas entrelinhas do cafeeiro é uma prática fundamental para 

a conservação do solo, pois reduz a erosão, aumenta o teor de carbono e nitrogênio e contribui 

para a ciclagem de nutrientes das camadas mais profundas para a superfície, além de melhorar 

a estabilidade estrutural do solo (GUIMARÃES et al., 2018).  

Em relação à erosão, estudos destacam que a utilização de cobertura vegetal, 

principalmente, a de crescimento rasteiro, contribuem de forma positiva para a redução da erosão 

(CHAVES, 2010; MELO, 2023). Além disso, a estrutura radicular densa das gramíneas promove 

a estabilização do solo, reduzindo a suscetibilidade à erosão hídrica nos solos (MELO, 2023).  

No que tange aos atributos químicos do solo, destaca-se como aspecto relevante a 

melhoria da fertilidade do solo. O uso de plantas de coberturas, contribuem para o aumento dos 

teores de matéria orgânica do solo (PAVAN et al., 1986). Segundo PARTELLI et al. (2009), as 

espécies leguminosas apresentam grande potencial para fixação biológica de nitrogênio, 

contribuindo dessa maneira para o sistema solo-planta.  Dessa maneira, o uso de plantas de 

cobertura na lavoura cafeeira tem se mostrado eficiente na promoção da fertilidade do solo, 

refletindo na maior produtividade do sistema de produção cafeeiro (MELO, 2023). 

De modo geral, o uso de plantas de cobertura promove melhorias nos atributos físicos do 

solo, notadamente na estabilidade de agregados, contribuindo para a estruturação e a 

conservação do solo. De acordo com GUIMARÃES et al. (2018), o uso de gramíneas 

forrageiras, como braquiária, pode melhorar a qualidade físico-hídrico do solo a partir da atuação 

das raízes na estruturação do solo.  
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3. Resultados e Discussão 

Os estudos selecionados evidenciam que a utilização de plantas de cobertura no plantio 

de café promovam a melhoria nos atributos físicos e químicos do solo, tal como, a estrutura e 

fertilidade do solo e no controle da erosão hídrica.  

No estudo de CHAVES (2010), foi feita uma síntese de resultados de vários 

experimentos sobre o uso de plantas de cobertura em lavouras de cafeeiro, conduzidos pelo 

Programa Café do IAPAR. Com relação a erosão, o trabalho evidenciou que as plantas de 

cobertura, principalmente as de crescimento rasteiro e de ciclo longo, mostraram maior 

eficiência na proteção do solo, atuando de forma positiva contra a erosão hídrica.  

Além disso, no estudo de MELO (2023), foram caracterizados os efeitos de práticas 

sustentáveis no manejo do solo e na produção de café em duas propriedades de Celina, Alegre 

– ES, com foco no uso de cobertura vegetal viva (gramíneas e leguminosas) e cobertura morta 

(palha de café associada ao glifosato). Os resultados mostraram que o uso de cobertura 

vegetativa, viva e morta, protege o solo contra a erosão, regula a temperatura e mantém a 

umidade, melhora a fertilidade do solo e proporciona condições favoráveis para o 

desenvolvimento saudável do cafeeiro.    

No que se refere aos atributos físicos do solo, em áreas cultivadas com gramíneas 

forrageiras na entrelinha do cafezal, com ênfase em verificar se o manejo conservacionista pode 

melhorar a qualidade física do solo no curto prazo, estudos indicam que essa prática 

proporcionou melhoria na estruturação do solo, ocasionando maior estabilidade de agregados do 

solo (VEDANA et al. 2024).  

Por fim, os estudos analisados comprovam que a escolha de práticas de manejo 

conservacionista, como o uso de plantas de cobertura promovem a melhoria nos atributos físicos 

e químicos do solo, contribuindo para o aumento da produtividade do cafeeiro e na 

sustentabilidade do sistema solo-planta.  

 

4. Considerações finais 

 

Os exemplos demonstrados ao longo da revisão permitem analisar o quanto o uso de 

plantas de cobertura contribuíram para a conservação do solo. Entre as principais vantagens 

observadas estão o controle da erosão, fixação biológica de nitrogênio, aumento do teor de matéria 
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orgânica e melhoria na agregação do solo. Cabe destacar, que os benefícios de utilizar plantas de 

cobertura no sistema de produção nos atributos do solo são variáveis com a espécie de planta de 

cobertura utilizada, além da influência de fatores ambientais (por exemplo: clima, relevo e 

organismos), características intrínsecas do solo (por exemplo: textura, densidade e classe de solo) 

e o manejo destas.  

Diante do exposto, foi possível concluir que a utilização de plantas de cobertura representa 

uma alternativa eficaz para promover a sustentabilidade da cafeicultura.   
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